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"PELA CRUZ À LUZ”
No dia 14 de setembro, celebração litúrgica da Exaltação da Santa Cruz, festa 

titular da Congregação Passionista, “MAURO” -como amigavelmente continuá-
vamos a chamá-lo, também depois de sua eleição a bispo- foi atraído definitiva-
mente para o Crucificado Glorificado Divino que MAURO seguiu fielmente e 
pregou com paixão.  

Foi vítima de gravíssimo acidente na estrada, enquanto se dirigia até Belo 
Horizonte para mais uma jornada apostólica num encontro de jovens, da cidade de 
Guaxupé-MG, onde ele era bispo há poucos meses, aí transferido de Janaúba-MG, 
onde tinha sido primeiro bispo desde a sua eleição, em 17 de setembro de 2000. O 
relógio parou às 10h50m da manhã, quando Céu e Terra se uniram para saudar o 
ingresso na Casa do Pai deste nosso preclaro AMIGO. A sua breve existência foi 
um constante “canto jovem e entusiasta à vida” promovida nos fracos, respeitada 
nos pobres, acolhida nas crianças, defendida nos marginalizados e injustiçados, 
celebrada na liturgia criativa e envolvente e no cotidiano desafiador. Comunicá-
vamos indistintamente em português e italiano, mas sobretudo na linguagem 
sincera, edificadora e encorajadora da amizade. Equilíbrio, serenidade, alegria 
pura e contagiante distinguiam este entusiasta seguidor do Crucificado, irradiando 
esperança em quantos tivemos o privilégio de compartilhar sonhos e desafios ao 
longo da caminhada na qual nos impulsionava a mesma Vocação Missionária 
Passionista. Contribuia de forma intensa e apaixonada nos encontros da 
Conferência Latino Americana Passionista (CLAP) aos quais periodicamente 
participávamos, nos vários países da América Latina. Chile, Argentina, Venezuela, 
Perú, México, Bolívia, Brasil... e a mesma Itália, foram beneficiados pelo Bispo 
Missionário Passionista, autêntica riqueza da Congregação. Encantava quando 
falava, colocando o coração e tanto entusiasmo e convicção nas verdades que ele 
proclamava e transmitia fielmente. Logo conhecida a terrificante notícia do 
acidente mortal, corri até Vitória-E.S.- para o último “Adeus” a um AMIGO, cuja 
ausência empobrece de vez este mundo que esqueceu a ternura e a força de um 
sorriso sincero e cativante, unindo-me às dezenas de milhares que, entre lágrimas e 
aplausos, entregavam para QUEM tudo Sabe e tudo Pode a preciosa breve 
existência de Dom Mauro, cuja vida dignificou a Igreja, ficando sempre o AMIGO 
MAURO de todos. “Salvador, vale a pena dar a vida para este povo sofrido e 
injustiçado” repetia-me com força, diante das minhas decepções por viver no meio 
de um povo desanimado e sem esperança, usado e condenado a não ver 
reconhecidos e respeitados seus direitos e sua dignidade...“E valeu mesmo a pena, 
meu Amigo. Alegre Andarilho de Deus...” Eu vi.  

Que Deus o tenha no Seu Coração e nos Seus Braços de Pai Poderoso e 
Misericordioso, na LUZ SEM FIM que MAURO perseguiu agarrado à CRUZ DE 
CRISTO.  

Cada encontro 
era uma festa com
este meu Amigo que 
agora mora no Céu.

Younis Tawfik, escritor iraquiano presente ao encontro do Santo Padre o Papa, 
Bento XVI com os líderes mussulmanos de 21 países, na segunda feira, dia 25 de 
setembro, confessou: “O discurso do Papa foi emocionante e tocante: valeu mais do que mil 
palavras. Ele não quis retomar a polêmica dos dias passados, mas apresentou o caminho da 
Igreja para o diálogo. Confirmou a sua estima pelo Islam, aos mussulmanos o seu respeito, e 
nos deu uma lição de grande tolerância, sobretudo quando passou a nos cumprimentar um 
por um, parando na frente de cada um, pedindo de nós e nos agradecendo por ter atendido ao 
seu convite de participar à sua audiência. Em seu discurso o Santo Padre nos convidou todos 
a refletir a respeito da importância da Paz e dos valores da humanidade. Ele nos disse 
também que temos em comum a mesma fé num só único Deus de Abraão, e no Deus da Paz e 
do Amor”. Tawfik concluiu: “O discurso do Papa foi muito importante nesta hora em que há 
tantos que procuram seus próprios interesses, incrementando o ódio e a confrontação”.

CORAJOSA E AUTÊNTICA

Acorda, cristão, meu irmão
Vivemos no século XXI, onde o mundo nos oferece tantas coisas, que acabamos no final 

não sabendo fazer uma escolha correta. 
Nos declaramos "CRISTÃOS" firmes e sinceros! Sabemos definir o que é ser IGREJA! 

Até aí tudo bem. Mas quando ficamos abalados na fé, as coisas começam a mudar. Tudo o que 
construímos por intermédio da fé ao longo de nossa vida, jogamos fora. Entendamos que essa 
construção não é a questão material, restrita a algo passageiro, mas um caminho e uma 
construção para o bem definitivo. 

É dificil “ser igreja” nos dias de hoje! Isso ocorre por nossa grande culpa. Nos apoiamos e 
acomodamos “na” igreja. Isto sim. Mas sem participação e sem assumir riscos. Daí as 
conseqüências de insatisfação que nos acompanham. Por isto o nosso seguimento de Jesus 
Cristo é apenas parcial. E nos tornamos resistentes em transmitir com coragem e fidelidade 
um Cristo autêntico: O próprio Cristo que os primeiros seguidores testemunharam a custo de 
sua própria vida. 

Eis porque se impõe uma parada séria para refletir: Qual é o Cristo que eu professo? Um 
“cristo” parcial, apenas de rito e de conveniência? E portanto represento uma igreja mutilada, 
constituída por uma turma covarde? Somente um braço, uma perna, uma orelha, um olho?... 

É hora de nos declararmos por uma Igreja Forte, Inabalável, Autêntica, Corajosa... 
Sejamos nós, a Igreja que esperamos encontrar e pretendemos dos outros. 
Sim, próprio como o Santo Padre, o Papa Bento XVI.

Joel Machado

Parabéns, para você, no seu primeiro ano de vida, 

INFORMATIVO “PAIXÃO PELA VIDA”!
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ESTA NOITE EU NÃO DORMI...PRESERVANDO A MEMÓRIA

VAMOS CONHECER PARA NOS CONHECER

TESTEMUNHO DE FÉ E CORAGEM

Servir como leiga e Amar como MÃE:
Simplesmente RAQUEL

Nós, familiares das meninas-moças que festejam seus 15 anos 
neste sábado, dia 7 de outubro, não poderíamos nos calar diante de 
um fato tão importante. São 21 anos de dedicação e trabalho de 
nossa amiga Raquel Teixeira. 

Raquel, há tantos anos você abraçou uma causa: Servir como 
leiga e Amar como MÃE. 

Em muito trabalho baseou-se na doação, em todos esses anos; e 
lançou aqui as sementes da amizade, do respeito, do companhei-
rismo e do amor. 

Olhe a sua volta... estamos todos aqui, somos e formamos a sua 
família, chamada Igreja, que hoje te aplaudimos em pé e agra-
decemos. 

A semente germinou, cresceu e deu frutos. 
Obrigada, por cada detalhe visto como indispensável para que 

as nossas meninas brilhassem no dia da festa. 
Você certamente teve inúmeros motivos para preocupações e 

noites mal dormidas, mas valeu a pena, com muito trabalho, com 
muita alegria e fé continuas fazendo e contando a nossa história. 

Aprendi com a vida que muitos desistem ou abandonam o 
caminho no meio. Você não desistiu! És para nós exemplo de 
determinação, coragem, disponibilidade contínua, e prossegue seu 
caminho ajudando os outros a terem coragem para superar as pedras 
do desamor, do rancor e da falta de companheirismo; seu sorriso é o 
nosso cartão de visitas; seu diálogo, a ponte que liga as duas 
margens: a da comunidade e a da igreja; o seu amor, a melhor música 
na partitura da vida: sem ele seríamos eternamente desafinados; sua 
alegria é o perfume gratificante, fruto do dever cumprido. 

Já dizia o poeta: “Amigo é para se guardar do lado esquerdo do 
peito”.                  

“Seduzistes-me, Senhor; e eu me deixei seduzir” (Jer.20,7) 

Sonea Maito 

As meninas-moças debutantes 
de sábado, dia 07 de outubro

De pé: Ketlyn, Cristiane, Fernanda, Francielli, Jaqueline
Sentadas: Andrielle, Monique, Thaisa

Dona Leda, 83 anos, 
MÃE de Dom Mauro 
e de mais dez filhos: 

“Meu filho era tão bom! 
Fazia o bem a todos! 

Eu sei que todos 
temos que morrer. 
Somente digo isto: 

ele não merecia 
uma morte assim”.

Dedicamos este espaço fotográfico a Dona Leda, heróica Mãe de Dom Mauro Pereira Bastos 
que, com a fortaleza própria das Mães Cristãs, guardou todas as lágrimas para si e soube gerar mais 
uma vez aquele precioso filho, MAURO, para a Vida Eterna, entregando-o, grata, Àquele que é 
Nascente, Razão e Foz da Vida. Nas palavras de Padre Francisco Valadez, que nos escreveu do 
México, a lembrança de um Amigo que pegou a dianteira: nos precedeu e nos espera no Céu.

Caríssimo Salvatore, tenho certeza que o Bondoso Pai Celestial, em Seu desígnio misterioso, 
pediu à nossa Congregação o inesquecível querido nosso amigo MAURO, como o mais precioso 
dom a ser oferecido em favor da vida de nossa Congregação, na vigília do Capítulo Geral. Ele 
tomou para si a flor mais bonita de nossa Congregação e, quem sabe, da Igreja do Brasil e da 
mesma Igreja Universal. Pessoas como MAURO são que nem estrelas que iluminam o nosso 
mundo, e nos deixam fugazmente.

Agradeço ao Bom Deus que nos deu a graça de conhecer o querido MAURO e porque vivemos 
com ele que nem almas gêmeas. Estou reunindo testemunhos -e há milhares!- para publicar os 
numerosos exemplos que MAURO nos deixou e guardar carinhosamente a lembrança do irmão, 
amigo, religioso, sacerdote e bispo tão extraordinário. Louvado sejas, meu Senhor!

 Caríssimo amigo Salvatore, temos um intercessor no Paraiso. Ele se foi de mansinho, sem 
incomodar a ninguém, deixando uma imensa saudade em nós todos, mas sobretudo uma profunda 
esperança. 

Um abraço e continuemos o nosso diálogo, seguindo o exemplo do bom rapaz MAURO.
Pe. Francisco Valadez c.p.

A Pastoral Familiar se faz presente na Paróquia Santa Cruz desde a sua criação na Diocese 
de Guarapuava, ou seja, desde 1994.

Atualmente participam ativamente 12 famílias.
Principais atividades da Pastoral:
Encontro de preparação para a vida matrimonial; Acompanhamento dos casais de noivos 

após o encontro para apoio na liturgia e preparação para o casamento (Pastoreio); Encontro de 
Regularização (casais que vivem juntos e não receberam o sacramento do matrimônio); Encontro 
com pais dos filhos que estão na catequese (quando solicitado); Encontro com jovens (quando 
solicitado); Participação com trabalhos a nível Decanato e Diocese; Participação em retiros, 
encontros de formação; Trabalhos nas escolas pertencentes à paróquia Santa Cruz e também de 
outras paróquias; Participação nas liturgias; C. P. P.; Todas as promoções da Paróquia (trabalhos, 
festas, etc.); Semana Nacional da Família que acontece sempre no mês de agosto; Celebração do 
terço em família (mensal); Duas reuniões mensais ordinárias (02 mensais); Visitas a casais em 
situações especiais; Maiores informações sobre endereço e telefone dos participantes da Pastoral 
Familiar, na Secretaria da Paróquia Santa Cruz, pelo telefone 3623.1801

Itamar Pizzatto/ Coordenador da Pastoral Familiar

Dom Mauro
Pereira Bastos:
Curso
em Santa Cruz,
sobre Diretrizes 
da CNBB
doc. 71.
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UM SONHO QUE NÃO MORRE
VENHAM REMAR JUN   OS

O FUTURO ANDA COM OS PÉS DESCALÇOS

Para o dia 09 de dezembro, às 18h30min., a nossa Igreja de Santa Cruz está se preparando para 
viver uma página de arte única, tornando-se definitivamente um livro aberto da história da salvação 
e de vida: Serão inaugurados 25 VITRAIS. 

Desde já programe-se para estar presente e, em seguida, participar, no Salão de Festas, do jantar 
comemorativo, brindando o evento com a CANTATA NATALINA do Coral São Paulo da Cruz. 

Informações: na Secretaria da Paróquia pelo telefone: 3623-1801.

QUEM TAPA O OUVIDO AO CLAMOR DO FRACO
TAMBÉM CLAMARÁ E NÃO TERÁ RESPOSTA” 

(Prov. 21, 13)

E  vocês ainda roubam...

Recanto da Paz, da Alegria 
e da Esperança: Paixão pela Vida

Um processo que somente o amor conhece. Lucas dos Anjos Ramos, renasceu 
do “coração sem limites e incansável de quem reconhece: “cada homem é meu irmão: 
sou  responsável por ele”. 

Sr. Balduino e Dona Ivone Gonçalves estão interpretando com amor tocante e 
esperança o Projeto Paixão pela Vida.

Porque Lucas, 
e não eu?...

e não você?...

Só o amor 
constrói, costura, 

sara as feridas 
do egoísmo 

cego e surdo.

O caminho 
milagroso 
do amor... 

A fila que acredita no amor: Paixão pela Vida. 

O amor alimenta. Somente o amor. 
Somente por amor. Somente com amor. Bom apetite.

- Irene, quanto será que pesa o amor? 
- Só quem tem Paixão pela Vida, sabe.
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PARABENIZAMOS
Paixão pela VidaPaixão pela Vida

Padre Salvador Renna, pároco e orientador, 
Doralice Victor, Joel Machado, 
Renato Virtuoso, Sonea Maito. 

Rua Presidente Zacarias, 961 Santa Cruz  
85015-430-Guarapuava Pr
Fone/Fax 0...42-3623-1801

e-mail: salvatorenna@brturbo.com.br

CONSELHO EDITORIAL - PASCOM

VOZ E VIDA DE
NOSSAS COMUNIDADES

BALANCETE DO MÊS DE SETEMBRO DE 2006

NAVEGUE CONOSCO
PELO SITE 

www.paixaopelavida.com

Nº de dizimistas cadastrados                               1.052
N° dos contribuintes                                              390
Entradas do dízimo                          R$          9.668,14
Média dos contribuintes                  R$               24,79
Total das entradas                            R$        13.610,62
Total das despesas                            R$        17.008,96

Dízimo, experiência de Fé

DÍZIMO: 
UMA VOZ QUE CONTA

Projeto Paixão pela Vida: 
um presente para você e para tantos apóstolos 

cansados e desanimados.

Chegou “Maria”, toda chorosa e acanhada e aproximou-se 
de uma voluntária do “Projeto Paixão Pela Vida”. Estava triste e 
tinha o rosto marcado pela violência. Tem 15 anos. Está grávida 
pela terceira vez, nas outras duas teve aborto espontâneo. 
Contou sua história: Foi praticamente forçada a se “casar” com 
um jovem de 18 anos, violento que bate nela quase todas as 
semanas. Em suas palavras tristes e olhos lacrimejantes ela 
falou: – “Minha mãe não liga pra mim, ninguém liga pra mim”. 

Ela está só no mundo e subserviente ao “marido”, abando-
nada pela vida e veio até nós pedir socorro. 

Pouco podemos fazer se a família não toma atitudes. Não 
podemos simplesmente tirar ela de sua casa, pois onde a 
colocaríamos, quem cuidaria dela grávida? Não temos estrutura 
para casos como esse, nem o poder público. Então está a mercê 
na vida. Sei que sua situação continua a mesma. 

Realmente por noites não conseguia dormir pensando que 
não pude tomar nenhuma atitude concreta. Apenas acolhemos  
seu desabafo, quem sabe isso a confortou pois não voltou mais 
ao projeto.

Naquela tarde de quarta-feira, bonita e ensolarada, chegou 
“José” um adolescente faminto que numa sentada devorou nada 
mais nada menos que seis, isso mesmo, seis pratos de sopa. As 
voluntárias acharam até que ele iria passar mal. Nesse ponto nos 
sentimos bem, pois conseguimos acolher um dos pequeninos de 
Jesus e alimentá-lo. Quem sabe quem é e onde vive e com quem 
vive? Com certeza cada vez que sentir fome, ele voltará.

Nomes fictícios de pessoas reais aqui coloquei. Histórias que 
parecem de outro mundo, de outra realidade? Não! É aqui bem 
ao lado de nossa Igreja, do nosso quintal. Temos toda uma 
realidade cruel à nossa volta, muitos contando apenas com a 
Misericórdia Divina que se manifesta através de nossa 
compaixão. Compaixão não é sentir pena ou dó. É participar da 
vida angustiante dessas pessoas. Indignar-se com a miséria e a 
injustiça e por a mão na massa para tentar minimizar esse 
sofrimento, que apesar de tudo trazem para nós seus sorrisos por 
se sentirem amados. 

Isso é ser Cristão! 
Pode trazer “um quilo de alimento”, ao projeto Paixão pela 

Vida. Mas não esqueça: inteirinho, traga o teu coração.

Renato Virtuoso

Mãe de Deus. Quer mais?

Maria do sim, dizi-
mista que soube ofere-
cer e esperar. Maria, 
como cita a música, 
“virgem oferente sem 
igual” é aquela que 
nos inspira e ensina a 
oferecer.  Ninguém 
compreendeu como 
Maria o significado de oferecer. Iniciou 
oferecendo-se para ser abrigo do Senhor. 
Abrigou seguramente o filho de Deus e o 
protegeu como pôde. Arriscou perdeu o noivo, 
a família, o respeito de todos; arriscou sua 
própria vida. Por quê? Porque sabia que o 
projeto do Pai iria ser realizado por meio deste 
filho. Esperou nove meses, sem se alarmar ou 
temer. Ofereceu seu serviço à sua prima 
Isabel. Oferece-se para servir. Abriga o filho 
de Deus, mas continua humilde. Durante os 
primeiros anos ofereceu sua juventude, e uma 
vida pacata e simples ao lado de José, para 
cuidar do filho de Deus. Ensinou-o a andar, 
falar e, acima de tudo, preparou-o conforme o 
plano do Pai, embora sabendo que a dor a 
assolaria: “uma espada irá transpassar teu 
coração”. Oferece seu coração à dor da paixão 
e espera com fé o árduo momento. Oferece 
mais tarde o direito da família quando procura 
seu filho e, no silêncio, aceita ofertá-lo aos que 
acreditam e aceitam a Deus. Serve durante a 
vida pública de Jesus, como serviram outras 
mulheres da época, sem diferenças, sempre 
oferecendo seus talentos: lavar, cozinhar, 
costurar, zelar, orar, e como orou esta mulher. 

Depois, o momento de grande dor: 
ofereceu a vida de seu único filho à 
humanidade. Sublimou na dor o valor de Deus 
aos homens. Sofreu sua paixão e esperou o 
momento em que o filho a ofereceu à 
humanidade como mãe: “Mãe, eis aí teu filho”
“Filho, eis aí tua mãe”. Para Jesus, tudo estava 
consumado. Para Maria, uma nova trajetória 
inicia, oferecendo suas experiências, seu zelo 
e amor aos primeiros discípulos. “Virgem sem 
igual”. Sim, Maria é nossa mãe, mãe dos 
dizimistas em particular, realizando o plano de 
salvação do Pai. Esperando uma segunda 
vinda com a igreja zelosa na fé e tementes a 
Deus. Uma igreja evangelizada. Não basta 
participar com nossa renda; precisamos 
oferecer-nos de maneira completa, servindo 
aos irmãos e abrindo mão de todos os títulos, 
de todas as honras. Ser dizimista e não 
aprender com Maria a oferecer é ser como 
água que não mata a sede. Como é bom não ser 
órfão na fé e na prática de amar. 

Sonea Maito

DATAS PARA NÃO ESQUECER e... 
PARTICIPAR

07 de outubro:
11 de outubro:

19 de novembro:
09 de dezembro, às 18h30min:

 Festa das debutantes da Paróquia.
 No Recanto da Paz, da Alegria e da 

Esperança, Festa das crianças.
 Primeira Comunhão das crianças.

 Inauguração de 25 
artísticos VITRAIS RELIGIOSOS em nossa Igreja de 
Santa Cruz. 

*   Os 16 Batizados do mês de agosto.
* Nos congratulamos com a dedicação fiel e 
consagrada da Tia Raquel Teixeira para a alegria 
sonhadora das meninas-moças de nossa Comu-
nidade que no Sábado, dia 07 de outubro, celebram 
seus 15 anos de vida, em festa. 

Pedrinho sonhando... sonhando... sonhando... 
Ai de quem mata os sonhos de nossas crianças: 
“Melhor para ele ser jogado no fundo do mar”. 

Sabe por que? Trata-se de gentinha que nem merece boiar... 

BOA VIAGEM, MEU IRMÃO
VAI COM DEUS, MINHA IRMÃ

Rezemos pelos nossos irmãos falecidos 
no mês de agosto:

Pedro Carlos Ribeiro Ligoski (+ 01/08/06); 
José Antunes Cortes (+ 05/08/06); Geraldo Tomás 

(+ 06/08/06); Daniela Crema (+ 07/08/06); 
Osvaldo Rocha (+30/08/06); Lucas Moreira Brasil 

Junior (+ 19/08/06); Nercinda Alves Ferreira 
(+ 29/08/06); Carmelina Correia Klein (+30/08/06); 

Ivo Meneguel (+31/08/06).
Momentos inesquecíveis de vida: a felicidade de 

Dona Anilda na festa da filha Regiane, sob o olhar 
encantado do pai, Sr. Demétrio. 

Padre Salvador,... interessante foi ver o seu empenho em 
prestar as últimas homenagens à Dona Anilda, que na 
realidade por muitos era conhecida como MÃE da 
Regiane. Em tudo isto vejo a importância de nossa Igreja 
e da mesma Vida Cristã. Foi uma missa muito bonita, até 
emocionante. Acredito que também assim tal qual eu, 
muita gente ficou pensando e por que não dizer como está 
no INFORMATIVO: ESTA NOITE EU NÃO DORMI. 
Deus levou a MÃE da Regiane, mas nos deixou um anjo 
para nos agraciar com sua voz linda e melodiosa. E como 
foi bom ouvi-lo dizer todas aquelas palavras de consolo e 
alento, as quais eu ouvi do Sr. aproximadamente onze 
meses atrás. Por isso eu sempre falo e repito: É MUITO 
BOM SER CATÓLICO. Um grande abraço.                                                                                                                             

 Valdeci Machado


